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Beto  Richa  vai  a  Dilma 
tentar  mudar  pacote 

O  Governador  pediu  audiência  à  presidente,  mas  encontro  ainda  não  foi  marcado  O  Ele  quer  incluir  rodovias  e 
mudar  traçado  das  ferrovias  previstas  no  plano  de  infraestrutura  de  R$  133  bi  lançado  na  semana  passada  {Págo2} 


Vitória,  enfim 
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►  Bola  parada  começou  a  golead 


Coxa  goleia 
o  Cruzeiro 
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GERALDO  BUBNIAK  /  FOTOARENA 


O  Depois  de  duas  derrotas  no  Couto  Pereira  e  um 
empate  fora  no  meio  da  semana,  Coritiba  fez  4  a  0 
no  Cruzeiro,  ontem,  em  casa,  e  subiu  na  tabela  {págiej 


Economia 


Desconto 
no  IPI  acaba 
em  11  dias 

O  Sem  definição  sobre 
possível  prorrogação  do 
benefício,  concessionárias 
se  preparam  para  uma 
corrida  às  lojas  {pág  09} 

Movimento 
LGBT  cobra 
candidatos 

ONG  vai  encaminhar  carta 
aos  postulantes  à  Prefeitura 
de  Curitiba  {pág  03} 

Semana  de 
decisões  no  STF 

Primeiras  sentenças  do  mensalão 
devem  ser  conhecidas  {pág  06} 
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Vices  defendem  planos  de  governo 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


Cinco  candidatos  a  vice-pre- 
feito  de  Curitiba  participa- 
ram no  sábado  à  noite  do 
debate  da  Band.  Em  duas 
horas  de  programa,  Rubens 
Bueno  (PPS),  vice  de  Lucia- 
no Ducci  (PSB);  Ricardo 
Mesquita,  vice  de  Ratinho 
Júnior  (PSC);  Mirian  Golçal- 
ves  (PT),  vice  de  Gustavo 
Fruet  (PDT);  Marinalva  Sil- 
va, vice  e  Rafael  Greca 
(PMDB):  e  Sueli  Fernandes, 
vice  de  Bruno  Meirinho 
(Psol),  defenderam  as  pro- 
postas das  suas  chapas  na 
eleição  deste  ano. 


A  mobilidade  e  o  projeto 
do  metro  de  Curitiba  entra- 
ram na  pauta  no  bloco  de 
perguntas  diretas  entre  os 
candidatos.  Rubens  Bueno 
questionou  Ricardo  Mesqui- 
ta sobre  o  projeto  da  prefei- 
tura, que  prevê  14  quilóme- 
tros de  metro  enterrado  liu- 
gando  a  região  Sul  ao  cen- 
tro. Mesquita  questionou  se 
o  tipo  de  solo  existente  na 
cidade  é  adequada  ao  metro 
subterrâneo. 

Sueli  Fernandes  e  Mari- 
nalva Silva  discutiram  as 
políticas  para  as  mulheres. 


"O  Psol  é  um  partido  femi- 
nista", disse  Sulei.  Mirian 
Gonçalves  também  ques- 
tionou a  falta  de  políticas 
de  segurança  para  as  mu- 
lheres na  gestão  municipal. 
"Não  é  só  um  problema  de 
polícia",  disse  ela,  citando  o 
registro  de  2.222  casos  de 
estupros  em  2011. 

Rubens  Bueno  disse  que 
a  atual  gestão  de  Curitiba 
faz  "na  prática"  a  defesa  dos 
interesses  das  mulheres,  ao 
cuidar  da  saúde  delas  e  ofe- 
recer outros  programas. 

#  METRO  CURITIBA 


Richa  quer  mudanças  no 

pacote  de  inf  reestrutura 


O  No  projeto  apresentado,  PR  não 
tem  previsão  de  obras  rodoviárias 


O  governador  do  Paraná, 
Beto  Richa  (PSDB)  espera 
confirmar  esta  semana  um 
pedido  de  audiência  com  a 
presidente  Dilma  Rousseff. 
Ele  quer  expor  à  presidente 
o  descontentamento  da  ad- 
ministração estadual  com  o 
pacote  de  R$  133  bilhões 
em  obras  de  infraestrutura 
a  serem  feitas  por  meio  de 
Parcerias  Público  Privadas 
anunciado  na  quarta-feira 
passada  em  Brasília. 

Richa  vai  propor  mudan- 
ças no  pacote,  que  destinou 
ao  Paraná  apenas  duas 
obras  ferroviárias  e  ainda 
em  traçados  diferentes  dos 
pleiteados  pelo  Estado.  Ne- 
nhuma obra  rodoviária  foi 
proposta  para  o  Paraná.  Um 
dos  argumentos  que  serão 
usados  para  tentar  ampliar 
a  participação  do  Paraná 
nos  recursos  está  a  impor- 
tância económica  do  Esta- 
do, responsável  por  pratica- 
mente um  quarto  safra  bra- 
sileira de  grãos. 


MARTHA  FELDENS 

METRO  CURITIBA 


O  que  quer  o  PR 

O  governo  do  Estado  tem 
projetos  para  incluir  no  pa- 
cote de  R$  133  bilhões. 

Ferrovia  Norte  Sul 

Traçado  deveria  passar  pe- 
lo Noroeste  do  PR  em  di- 
reção ao  Sudoeste  e  de- 
pois ao  Oeste  de  SC  para 
entrar  no  RS 
Ferrovia  Maracaju-Mafra 
PR  quer  traçado  por  Guaí- 
ra, Cascavel  e  Guarapuava 
e  que  haja  ligação  com  a 
Ferroeste 
BR  163 

Tem  um  fluxo  diário  de  8 
mil  veículos  no  trecho  pa- 
ranaense, mas  só  há  obras 
previstas  no  trecho  sul- 
matogrossense 
BR  153  Transbrasiliana 
No  Paraná  está  o  único 
trecho  que  sequer  tem  tra- 
çado. A  estrada  é  inter- 
rompida entre  Alto  do  Am- 
paro e  Imbituva 
BR  101 

O  Estado  tem  pronto  um 
projeto  para  construir  o  tre- 
cho paranaense  da  rodovia 


'Só  pode  ter  sido  equívoco' 


Beto  Richa  só  falou  em 
discursos  sobre  o  seu  des- 
contentamento com  o  pa- 
cote federal.  Para  entrevis- 
tas sobre  o  assunto,  o  go- 
verno destacou  os  secretá- 
rio Pepe  Richa,  da  Infraes- 
trtutura  e  Logística,  e  Flá- 
vio Arns,  da  Educação  e  vi- 


ce-governador.  Mas,  em 
palanque,  o  governador 
chegou  a  dizer  que  o  go- 
verno federal  "varreu  o  Pa- 
raná do  mapa  brasileiro". 

Richa  alega  que  o  Paraná 
não  foi  ouvido.  "Só  pode  ter 
sido  um  equívoco",  disse. 
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Câmeras 
em  postos 

A  Câmara  de  Curiti- 
ba retoma  hoje  a 
análise  de  projeto 
de  lei  que  determi- 
na a  instalação  de 
câmeras  de  moni- 
toramento  nos 
postos  de  com- 
bustíveis. O  texto, 
que  será  votado 
em  segundo  turno, 
prevê  a  colocação 
das  câmeras  em  lo- 
cais onde  não  haja 
risco  de  remoção  e 
violação,  com  a 
afixação  de  aviso 
sobre  o  monitora- 
mento.  A  proposta 
é  coibir  atos  de  vio- 
lência, de  vandalis- 
mo e  crimes  contra 
a  segurança  de 
clientes  e  fun- 
cionários. As  ima- 
gens seriam  ar- 
mazenadas por  30 
dias,  no  mínimo. 
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LGBTs  querem 

carta  assinada 


Os  candidatos  à  prefeitura 
de  Curitiba  devem  receber 
nos  próximos  dias  uma  car- 
ta de  compromisso  elabora- 
da pela  ABGLT-PR  (Associa- 
ção Brasileira  de  Lésbicas, 
Gays,  Bissexuais,  Travestis  e 
Transexuais).  A  associação 
quer  que  os  concorrentes 
oficializem  compromisso 
com  as  revindicações  deles. 

O  documento  foi  elabo- 
rado depois  de  conferência 
nacional,  estadual  e  muni- 
cipais, com  a  participação 
de  ONGs,  sociedade  civil  e 
gestores  públicos,  e  traz  di- 
retrizes  e  propostas  para 
os  LGBTs  (Lésbicas,  Gays, 
Bissexuais,  Travestis  e 
Transexuais). 

Segundo  o  coordenador 
da  Associação  da  Parada  da 
Diversidade  e  da  ONG 
Dom  da  Terra,  Márcio  Ma- 
rins, as  políticas  públicas 
devem  se  dar  em  três  áreas 
mais  urgentes.  A  primeira 
delas  é  a  segurança. 

"Em  2009,  foram  198  ho- 
micídios de  LGBTs  notifica- 
dos no  País.  Desses,  25  ocor- 
reram no  Paraná  e  14  em 
Curitiba.  Proporcionamel- 
mente  e  vergonhosamente, 


O  Associação  vai  enviar  reivindicações  aos  candidatos  à 
prefeitura  O  Ela  pede  lei  que  criminalize  homofobia 
O  Políticas  de  segurança,  educação  e  saúde  são  urgentes 


30 


de  setembro  é  data  da 
próxima  Parada  da  Di- 
versidade em  Curitiba. 
A  ABGLT-PR  quer  que  o 
percurso  seja  mais  lon- 
go, indo  da  praça  San- 
tos Andrade  até  a  Nos- 
sa Senhora  da  Salete. 

a  capital  paranaense  mata 
mais  LGBT  do  que  o  Rio  de 
Janeiro  e  o  Recife",  aponta. 

Para  ele,  o  perfil  conser- 
vador da  cidade  e  a  impuni- 
dade são  os  principais  fato- 
res  que  contribuem  para  os 
números.  "Antes  de  tudo, 
precisamos  de  leis  munici- 
pais que  reconheçam  a  ho- 
mofobia como  crime,  co- 
mo já  ocorre  em  mais  de 
100  cidades,  em  17  esta- 
dos", alerta  Marins,  que 
também  integra  o  Conse- 
lho Nacional  de  Segurança 


Pública  e  o  Coped  (Conse- 
lho Permanente  dos  Direi- 
tos Humanos  no  Paraná). 

Calcanhar  de  aquiles 

De  mãos  dadas  com  o  cer- 
co à  homofobia,  Marins  co- 
loca a  educação,  que  classi- 
fica como  o  "calcanhar  de 
Aquiles"  dos  LGBTs.  Ele 
lembra  a  pesquisa  da  Unes- 
co  "Juventude  e  Sexualida- 
de", de  2004,  que  aponta 
que  45%  dos  alunos  do  se- 
xo masculino  e  17%  do  se- 
xo feminino  não  gostariam 
de  ter  um  colega  LGBT, 
35%  dos  pais  não  gosta- 
riam que  seu  filho  estudas- 
se com  um  LGBT  e  45%  dos 
professores  não  sabem  o 
que  fazer  quando  ocorre 
um  conflito  que  envolve 
orientação  sexual  e  identi- 
dade de  género. 

O  resultado,  diz  Marins,  é 
a  violência,  física  e  moral,  e 
o  alto  índice  de  LGBTs  que 
não  completam  sequer  o 


ensino  fundamental.  "De 
acordo  com  a  Fundação  Ro- 
sa Luxemburg,  mais  de  90% 
das  travestis  e  transexuais 
não  conseguem  concluir  o 
ensino  fundamental  por 
conta  da  rejeição  e  homofo- 
bia no  espaço  escolar". 

Mudança  de  sexo 

A  terceira  área  focada  pela 
ABGLT-PR  é  a  saúde.  Ma- 
rins afirma  que  é  necessá- 
rio um  centro  para  acom- 
panhamento, tratamento  e 
realização  de  cirurgia  de 
transexualização  (mudan- 
ça de  sexo). 

"Hoje,  ela  é  feita  pelo 
SUS  fora  do  Paraná,  em  Por- 
to Alegre  (RS),  Goiânia  (GO), 
Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo, 
as  únicas  cidades  que  têm 
centros  especializados  neste 
atendimento",  conta. 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Eles  defendem  o  'tripé  da  cidadania* 


Para  que  as  políticas  públi- 
cas sejam  criadas  e  tenham 
continuidade,  a  ABGLT-PR 
defende  o  chamado  tripé 
da  cidadania.  O  objetivo  é 
garantir  a  participação  de 
LGBTs  na  gestão  municipal. 


O  primeiro  ponto,  diz 
Márcio  Marins,  é  a  criação 
de  uma  coordenadoria,  li- 
gada ao  Executivo,  dos  di- 
reitos e  da  cidadania  LGBT. 

O  outro  é  o  desenvolvi- 
mento do  Plano  Municipal 


de  Políticas  Públicas  e  Cida- 
dania para  LGBT.  "É  fácil  de 
ser  elaborado  porque  já  foi 
construído,  em  conjunto, 
pela  sociedade  civil  e  gesto- 
res nas  conferências",  co- 
menta Marins. 


O  terceiro  é  a  criação  do 
Conselho  Municipal  de  Di- 
reitos LGBT,  composto  por 
sociedade  civil  e  entes  mu- 
nicipais. "Seria  deliberativo 
e  discutiria  e  definiria  políti- 
cas", explÍCa.0  METRO  CURITIBA 
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QUAL  É  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  principais  candida- 
tos à  Prefeitura  de  Curitiba  sobre  os 
problemas  apontados  na  reportagem 
ao  lado.  Confira  as  respostas. 

Ratinho  Júnior  (PSC) 
"A  nossa  gestão  será  ba- 
seada no  que  diz  a  Cons- 
tituição Federal  em  seu 
Artigo  5o:  "todos  são 
iguais  perante  a  lei,  sem 
distinção  de  qualquer  natu- 
reza (...)"• 

O  nosso  projeto  para  Curitiba  é  de  in- 
clusão para  todos,  sem  qualquer  ex- 
ceção.  Não  segregamos  ninguém  e 
defendemos  o  que  manda  a  Consti- 
tuição Federal  Brasileira,  portanto  in- 
clusão também  ao  Movimento  LGBT 
de  Curitiba." 


Gustavo  Fruet  (PDT) 
"A  administração  munici- 
pal vai  respeitar  a  diversi- 
dade humana  no  que  se 
refere  a  género,  cor,  raça, 
etnia.  Vamos  combater  toda 
forma  de  discriminação  e  ado- 
tar  um  conjunto  de  ações  afirmativas 
no  âmbito  do  poder  público  municipal. 
Essas  ações  estão  sendo  construídas  em 
conjunto  com  a  comunidade." 


Rafael  Greca  (PMDB) 
"Vamos  acolher  reivindi- 
cações de  todos  os  cida- 
dãos. Pessoas  LGBT  terão 
seus  direitos  sociais  plena- 
mente respeitados,  como 
pede  a  Constituição.  Governarei 
para  promoção  da  cidadania,  sem  ex- 
cluir ninguém.  Quero  inclusão  social  e 
igualdade  de  oportunidades.  Até  por- 
que já  fiz  isto  quando  prefeito.  Vou 
combater  a  desigualdade  e  a  discrimi- 
nação, educar  para  a  saúde  e  para  a  vi- 
da. Quero  proteger  os  mais  fragiliza- 
dos, em  risco  social,  expostos  à  violên- 
cia. Curitiba  moderna,  bela  e  justa." 


Luciano  Ducci  (PSB) 
"Os  direitos  LGBT  estão 
contemplados  como  direi- 
tos de  qualquer  cidadão. 
O  plano  de  governo  tem 
como  valores  o  respeito  à 
diversidade  étnica,  religiosa, 
sexual  e  de  género;  a  crença  de  que 
pessoas  são  mais  iguais  do  que  desi- 
guais e  que  os  benefícios  devem  ser  dis- 
tribuídos com  equidade,  que  a  justiça 
social  é  componente  do  projeto  de  so- 
ciedade que  o  governo  sustentará  e  a 
solidariedade  com  cada  cidadão,  aco- 
lhendo todos  os  problemas,  debaten- 
do-os  e  reconhecendo-os." 
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Quase  metade  dos  candidatos  a 
vereador  usa  apelido  na  campanha 


O  Análise  constatou  191  apelidadas  e  500  apelidados  O  Professores  e  professoras  somam  38  candidatos 

s  I 


Conhecer  candidatos  através 
do  apelido  que  utilizam  é  co- 
mum na  política  brasileira. 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  por 
exemplo,  já  até  incorporou  a 
alcunha  ao  nome  próprio, 
sendo  reconhecido  internacio- 
nalmente pela  'brincadeira'. 

De  acordo  com  o  Divulga- 
Cand,  uma  das  bases  de  da- 
dos do  TRE,  existem,  em  Cu- 
ritiba, 752  registros  de  candi- 
daturas a  vereador  para  ocu- 
par as  38  vagas  na  Câmara 
Municipal.  Desses,  691  já  fo- 
ram deferidos  pela  Justiça  e, 
portanto,  estão  aptos  a  con- 
correr ao  pleito  nas  próxi- 
mas eleições  do  dia  7  de  ou- 
tubro. 

Através  da  tabela  forne- 
cida pelo  TRE-PR,  o  Metro 
fez  uma  pesquisa  para 
constatar  quantos  deles  uti- 
lizam apelidos  como  no- 
mes de  urna. 


Dentre  os  candidatos  a  ve- 
reador na  capital,  mais  de 
40%  daqueles  que  concorrem 
a  um  cargo  utilizam  um  no- 
me de  urna  diferente  do  no- 
me completo. 

Em  2012,  o  número  de 
homens  'criativos'  é  quase 
três  vezes  maior  que  o  de 
mulheres.  São  500  apelida- 
dos contra  apenas  191  apeli- 
dadas. 

Nomes  como  Luiz  Carlos 
de  Lima  e  Geraldo  Martins 
Pinto  podem  ser  considera- 
dos comuns,  mas  seus  res- 
pectivos apelidos,  Policial 
Carlos  Lima  e  Porteiro  Geral- 
do Pica  Pau  conseguem  cha- 
mar a  atenção  dos  eleitores 
até  mesmo  no  reduzido 
tempo  do  horário  eleitoral 
gratuito. 

Além  dos  tradicionais  Zés, 
Betos  e  Toninhos,  candidatos 
com  apelidos  que  fazem  refe- 


rência a  bairros  são  muitos, 
como  os  candidatos  Chico  do 
Uberaba,  Claudia  do  Jardim 
das  Américas  e  Piraquara  da 
CIC.  Dentre  os  nomes  de  ur- 
na mais  comuns  estão  os 
'apelidos  de  graduação':  são 
9  doutores  e  doutoras  e  38 
professores  e  professoras. 

Reeleição 

Dos  candidatos  que  ocupa- 
ram uma  vaga  na  Câmara  de 
2008  a  2012,  32  estão  ten- 
tando se  reeleger.  Desses,  11 
apelidados  pretendem  conti- 
nuar como  vereadores. 

O  atual  presidente,  João 
Luiz  Cordeiro,  é  um  deles. 
Eleito  como  João  do  Suco,  ele 
passou  a  usar  o  nome  pró- 
prio ao  assumir  a  presidên- 
cia. Mesmo  assim,  nessas 
eleições,  quem  quiser  votar 
nele  vai  ler  o  apelido  na  ur- 
na. #  METRO  CURITIBA 


"Linguiça  do  Circo",  "Jaja  pra  Melhora  Corneteiro 
"JJ  da  Nossa  Cauma  Brasil"  e  "Katia  dos  Animais  de  Rua1 
são  alguns  dos  candidatos  apelidados 
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Terceira 
idade  na 
era  digital 

O  Cursos  de  informática  ajudam 
idosos  a  aprender  a  navegar 
O  Contato  com  a  internet  torna  a 
vida  mais  ativa,  aponta  estudo 


"Quem  perdeu  a  onda  de 
computadores  na  década  de 
90  ficou  para  trás",  afirma  o 
diretor  pedagógico  do  Nap- 
tec,  Núcleo  de  Aprendizado 
Profissional  e  Tecnológico, 
Píndaro  Cancian.  Mas  ainda 
há  como  recuperar  o  tempo 
perdido,  através  de  cursos 
de  informática  que  foram 
criados  especificamente  pa- 
ra esse  público. 

De  acordo  com  um  estu- 
do da  Universidade  da  Cali- 
fórnia (EUA),  depois  da  ex- 
periência do  primeiro  con- 
tato com  o  computador, 
pessoas  com  idade  entre  55 
e  78  anos  mostraram  maior 
atividade  nas  áreas  da  lin- 
guagem, leitura,  memória, 
capacidade  visual  e  na  to- 
mada de  decisões. 

O  neurocirurgião  Isac 
Bruck,  de  76  anos,  conta 
que  teve  aulas  de  informá- 
tica e  hoje  utiliza  o  compu- 
tador principalmente  co- 
mo uma  ferramenta  profis- 
sional. "Uso  a  internet  para 
o  meu  trabalho.  Troco  e- 
mails,  procuro  informa- 
ções médicas  e  encontro 
no  Google  tudo  que  eu  pre- 


"Na  minha  época 
era  a  máquina  de 
escrever.  Agora  tem 
o  computador  para 
facilitar.  As  coisas 
foram 

simplificando". 

ISAC  BRUCK,  76  ANOS 

ciso.  Antes  tinha  que  ir  até 
a  biblioteca.  Agora,  facili- 
tou a  minha  vida",  revela. 
Além  do  lado  profissional, 
a  internet  também  é  um 
ambiente  de  lazer  para  ele. 
"Tenho  um  facebook,  ape- 
sar de  não  usar  tanto",  con- 
ta Isac  Bruck. 

Segundo  o  diretor  peda- 
gógico, o  aprendizado  têm 
que  estar  relacionado  a  in- 
formações que  serão  úteis 
a  essa  faixa  etária.  "Buscas 
de  opções  para  viajar  ou 
procura  de  medicamentos 
e  tratamentos  médicos,  por 
exemplo". 


LINA  HAMDAR 

METRO  CURITIBA 
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►  Isac  usa  internet  para  o  trabalho  e  para  o  lazer 


Executivo  de  Curitiba  é 
morto  no  interior  de  SP 


O  corpo  do  executivo  Antô- 
nio Sérgio  Ribeiro  Villa,  de 
41  anos,  que  trabalhava  em 
Curitiba,  foi  encontrado  on- 
tem pela  polícia  em  Olím- 
pia (SP).  Antônio  Sérgio  esta- 
va desaparecido  desde  sába- 
do. Ele  participava  com  um 
grupo  de  Curitiba  da  Festa 
do  Peão  de  Boiadeiro  de  Bar- 


retes (SP). 

O  corpo  do  executivo  foi 
encontrado  amarrado  a 
uma  pedra,  submerso  no 
rio  Cachoeirinha,  em  Olím- 
pia. Segundo  a  polícia,  três 
jovens  teriam  confessado  a 
morte  de  Antônio  Sérgio  a 
pauladas.  Depois,  teriam  jo- 
gado o  corpo  no  rio. 


O  grupo  com  quem  esta- 
va o  executivo  contou  à  po- 
lícia que  na  madrugada  de 
sábado  ele  teria  saído  do  ho- 
tel em  que  estava  hospeda- 
do para  comprar  comida  e 
não  mais  retornou.  O  carro 
em  que  ele  estava  foi  encon- 
trado num  bairro  de  Olím- 
pia. O  METRO  CURITIBA 
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Semana  será  de  disputa  no 
Supremo  Tribunal  Federal 


O  Ministro  Ricardo  Lewandowski  vota  hoje  após  ameaçar  abandonar 
revisão  do  processo  por  não  concordar  com  julgamento  por  partes 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


As  primeiras  sentenças  do 
processo  do  mensalão  po- 
derão ser  conhecidas  até  o 
final  desta  semana  se  os 
ministros  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal  não  muda- 
rem de  ideia  mais  uma  vez 
sobre  a  fórmula  do  julga- 
mento. Ricardo  Lewan- 
dowski, revisor  do  proces- 
so, deve  ler  hoje  seu  voto. 

Em  seguida,  os  outros 
nove  ministros  dizem  se 
concordam  ou  não  com  a 
opinião  do  relator  Joaquim 
Barbosa,  que  pediu  a  con- 
denação do  ex-presidente 
da  Câmara  João  Paulo  Cu- 
nha por  corrupção  passiva, 
lavagem  de  dinheiro  e  pe- 
culato. Barbosa  também 
pediu  a  condenação  do  pu- 
blicitário Marcos  Valério  e 
de  dois  de  seus  sócios.  Se 
ao  menos  mais  cinco  mi- 


nistros concordarem  com  o 
entendimento,  esses  réus 
já  estarão  matematicamen- 
te condenados. 

Oito  rodadas 

Após  os  11  votos  relativos 
ao  primeiro  item,  Joaquim 
Barbosa  falará  sobre  os  con- 
tratos que  Marcos  Valério 
fez  com  os  fundos  Visnet. 
Todos  votam  mais  uma  vez 
e  assim  por  diante. 

Barbosa,  portanto,  terá 
papel  determinante  no  jul- 
gamento, pois  os  votos  dos 
demais  ministros  sobre  ca- 
da ponto  serão  uma  respos- 
ta a  seu  entendimento.  A 
tendência  é  que  o  ministro 
relator  peça  a  condenação 
das  principais  figuras  do  es- 
quema, como  o  ex-ministro 
da  Casa  Civil  José  Dirceu, 
apontado  como  "chefe  da 


organização"  pela  acusação. 

Lewandowski,  por  outro 
lado,  tende  a  absolver  a 
maioria  dos  réus  segundo  a 
percepção  da  maioria  dos 
juristas.  Em  2007,  ele  votou 
pela  rejeição  da  denúncia. 
A  cada  uma  das  oito  roda- 
das, portanto,  pode-se  espe- 
rar um  embate  entre  os  ar- 
gumentos do  relator  e  do 
revisor. 

O  julgamento  do  chama- 
do núcleo  político  do  es- 
quema, formado  pelos  pe- 
tistas  José  Dirceu,  Delúbio 
Soares  e  José  Genoíno,  que 
é  a  parte  mais  esperada  do 
processo,  deverá  ser  o  últi- 
mo item  da  lista  de  Joa- 
quim Barbosa. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 
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Próximos  passos 

Veja  a  provável  ordem  da 
votação  do  ministro 
relator  Joaquim  Barbosa 

!►  Contratos  da  agência 
DNA  com  o  fundo 
Visa  n  et 
!►  Lavagem  de  dinheiro 

por  Marcos  Valério 
!►  Gestão  fraudulenta 

no  banco  Rural 
►  Corrupção  ativa  e 
passiva  e  lavagem 
de  dinheiro  por 
integrantes  de  partidos 
da  base  aliada 
!►  Evasão  de  divisas 
pelo  publicitário 
Duda  Mendonça 
!►  Corrupção  e  formação 
de  quadrilha  pelo 
chamado  núcleo  político 


Cezar  Peluso  não  deve  julgar  José  Dirceu 


Tido  pelos  colegas  como 
um  ministro  pró-conde- 
nação,  Cezar  Peluso  não 
deverá,  em  princípio,  ter 
tempo  de  julgar  os  princi- 
pais crimes  do  mensalão. 
Como  a  ordem  de  votação 
deverá  ser  do  ministro 
mais  novo  na  casa  para  o 
mais  antigo,  ele  será  o  sé- 
timo a  votar  em  cada  ro- 
dada. 

O  problema  é  que  Pelu- 
so tem  pela  frente  a  apo- 


"Não  dá  para 
saber,  vai 

depender  do  andar 
da  carruagem/' 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE  DO  STF, 
SOBRE  A  PARTICIPAÇÃO  DE  PELUSO 

sentadoriacompulsória 
por  idade.  Teoricamente, 
sua  história  no  STF  vai 
até  o  próximo  dia  3  de 
outubro.  Na  prática,  po- 
rém, Peluso  deve  traba- 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


lhar  apenas  até  a  quinta- 
feira,  dia  30  de  agosto. 
Não  se  sabe  quantas  ve- 
zes ele  conseguirá  votar 
até  lá.  Com  isso,  sobram 
10  ministros  e  cresce  a 
chance  de  empate  entre 
os  votos. 

Se  isso  acontecer,  se- 
gundo a  maioria  dos  juris- 
tas, a  tendência  é  que  os 
réus  recebam  o  chamado 
benefício  da  dúvida. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Simulador  chegará  às 
autoescolas  já  em  2013 


O  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito)  publi- 
cou na  última  semana 
uma  portaria  com  os  últi- 
mos detalhes  do  simula- 
dor de  direção  que  será 
obrigatório  em  todas  as 
autoescolas  do  país. 

O  equipamento  é  seme- 
lhante a  um  videogame  e, 
segundo  a  portaria,  deve 
trazer  todos  os  itens  de 
um  veículo  comum  e  con- 
tar com  uma  tela  que  faz  a 


simulação  de  um  passeio 
por  ruas  da  cidade. 

Com  a  implantação  do 
equipamento,  os  alunos 
que  quiserem  tirar  sua 
carteira  de  habilitação  de- 
verão passar  por  2  horas  e 
30  minutos  de  aula  no  si- 
mulador antes  de  ir  para 
as  aulas  práticas.  Atual- 
mente,  são  obrigatórias  45 
horas  de  aulas  teóricas  e 
20  horas  práticas. 

Segundo  a  coordenado- 


ra de  educação  no  trânsito 
do  Contran,  Maria  Cristi- 
na Hoffman,  o  simulador 
deve  chegar  às  autoesco- 
las no  começo  de  2013. 
"Se  tudo  der  certo,  os  pri- 
meiros centros  de  forma- 
ção devem  começar  a  usá- 
lo  em  fevereiro.  O  equipa- 
mento está  em  fase  de  ho- 
mologação e  ainda  esse 
ano  deve  começar  a  ser 
vendido",  diz  Cristina 
Hoffman.  o  metro  sp 


Itens  do  simulador 


1.  Câmbio 

2.  Cinto  de  segurança 

3.  Volante 

4.  Tela  com  a  imagem 
do  trânsito 

5.  Painel 

6.  Acelerador 
7  Freio 

8.  Embreagem 


9.  Retrovisor  lateral 

10.  Retrovisor  traseiro 


Walmart  *!c 


O  Walmart  e  o  BIG  têm  o  menor 
preço  em  milhares  de  produtos. 
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Produtos  de  exportação 
ficam  parados  por  greve 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/  METRO  CURITIBA 


O  Empresas  perderam  a  credibilidade  por  greves  na 
Anvisa  e  Receita  Federal,  diz  Fiep  O  Justiça  determinou 
retorno,  mas  só  associados  da  Fiep  e  ACP  se  beneficiam 


As  empresas  que  usam  o 
Porto  de  Paranaguá  para 
exportações  não  estão  con- 
seguindo cumprir  seus 
acordos  com  os  clientes  es- 
trangeiros. Algumas  delas, 
afirma  o  coordenador  do 
conselho  comércio  exte- 
rior da  Fiep  (Federação  das 
Indústrias  do  Paraná), 
Rommel  Barion  estão  com 
os  produtos  parados  há 
mais  de  30  dias. 

"Explicamos  que  existe  o 
problema  da  greve  no  Bra- 
sil, mas  o  cliente  pergunta: 
'o  que  temos  a  ver  com  is- 
so?' Eles  enviam  uma  carta 
de  crédito  para  nós.  Assim 
estamos  perdendo  nossa 
credibilidade  e  perdendo 
vendas  futuras",  diz. 

O  principal  problema, 
afirma  ele,  está  nas  empre- 
sas que  não  são  associadas 
à  Fiep.  No  começo  deste 
mês,  a  Justiça  determinou 


"Os  clientes  do 
exterior  perguntam 
o  que  eles  têm  a 
ver  com  a  greve/' 

ROMMEL  BARION,  FIEP 

que  os  funcionários  da  An- 
visa e  Receita  Federal  traba- 
lhem normalmente  no  Por- 
to de  Paranaguá.  Na  sema- 
na passada,  o  mesmo  foi 
feito  em  relação  ao  Porto 
Seco  de  Foz  do  Iguaçu. 

"Agora  leva-se  o  certifica- 
do (de  que  a  empresa  é  da 
Fiep)  e  a  liminar  vem  sendo 
cumprida.  O  problema  está 
sendo  amenizado,  mas 
quem  não  tem  certificado 
fica  na  fila",  conta. 

Produtos  perecíveis  co- 
mo alimentos  chegam  a  fi- 
car parados  15  dias  até  con- 
seguirem a  liberação.  E  as 
importações  também  fo- 
ram  prejudicadas.  "Teve 


uma  empresa  que  compra 
flores,  por  exemplo,  que  te- 
ve problemas",  conta  o  ad- 
vogado Marcelo  Teixeira. 
Ele  conseguiu  duas  limina- 
res para  os  associados  da 
ACP  (Associação  Comercial 
do  Paraná)  e  conta  que 
mesmo  ocorreu  com  uma 
importadora  de  bebidas. 

Anvisa 

Os  servidores  em  greve  da 
Anvisa  dizem  que  as  limi- 
nares estão  sendo  cumpri- 
das e  70%  dos  funcionários 
estão  trabalhando.  "O  atra- 
so que  vem  ocorrendo  é  na- 
tural pela  greve.  Aos  pou- 
cos está  se  normalizando", 
afirmou  Ricardo  Holanda 
diretor  de  comunicação  do 
Sinagências. 


THIAGO  MACHADO 
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Breves 


Fim  do  lixo 
eletrônico  na 
Itaipu 

CONCORRÊNCIA.  A  Itaipu  Bi- 
nacional  vai  abrir  licita- 
ção para  contratar  uma 
empresa  que  dará  um  des- 
tino ambientalmente  cor- 
reio a  50  toneladas  de  re- 
síduos eletroeletrônicos, 
os  "lixos  eletrônicos".  Esta 
será  a  primeira  vez  que  a 
hidrelétrica  promove  o 
descarte  deste  tipo  de  resí- 
duo, acumulado  por  até 
30  anos  nos  galpões  do  al- 
moxarifado da  empresa. 

#  METRO  CURITIBA 

Eletrosul  lucra 
94%  mais 

BALANÇO.  A  Eletrosul  teve 
lucro  líquido  de  R$  82,3 
milhões  no  primeiro  se- 
mestre -  resultado  9,1% 
superior  ao  do  mesmo  pe- 
ríodo de  2011,  quando  te- 


ve lucro  líquido  de  R$  75,4 
milhões.  Comparado  aos 
três  primeiros  meses  do 
ano,  o  lucro  líquido  de  R$ 
44,8  milhões,  no  segundo 
trimestre,  foi  16,5%  supe- 
rior, impactado  pela  recei- 
ta de  comercialização,  que 
somou  R$  23,8  milhões,  e 
pelo  resultado  financeiro 
de  R$  7,1  milhões.  Em 
pouco  mais  de  oito  anos,  o 
patrimônio  da  Eletrosul 
teve  um  salto  de  336%  nos 
seus  ativos  consolidados, 
chegando  a  RS  10,7  bi- 
lhões até  o  mês  de  junho 

de  2012.  #  METRO  CURITIBA 


Cadastro 
negativo  dá 
indenização 

A  Fininvest  -  Provar  Negó- 
cios de  Varejo  foi  condena- 
da a  pagar  R$  3  mil,  a  título 
de  indenização  por  dano 
moral,  a  uma  mulher  cujo 
nome  foi  inscrito  indevida- 
mente em  cadastros  restriti- 
vos de  crédito. 

A  decisão  da  9.a  Câmara 
Cível  do  Tribunal  de  Justiça 
do  PR  reformou  (para  fixar 
o  valor  da  indenização  por 
dano  moral),  a  sentença  da 
2. a  Vara  Cível  de  Foz  do 
Iguaçu  que  julgou  parcial- 
mente procedente  o  pedido. 

O  relator  do  recurso,  de- 
sembargador Renato  Braga 
Bettega,  disse  em  seu  voto: 
"A  inscrição  ocorreu  por  ne- 
gligência da  ré  que  inscre- 
veu o  nome  da  autora  junto 
aos  órgãos  competentes  em 
razão  de  suposta  compra 
efetivada  por  terceiro,  haja 
vista  que  a  requerida  não 
trouxe  aos  autos  a  prova  da 
existência  da  relação  jurídi- 
ca que  teria  ensejado  a  sua 
conduta."  #  metro  Curitiba 


Empresa  de  papeis  vai 
instalar  fábrica  na  Lapa 


O  governador  Beto  Richa 
assina  hoje,  às  14h30,  no 
Palácio  Iguaçu,  protocolo 
de  intenções  com  a  MD  Pa- 
péis para  a  instalação  de 
unidade  industrial  na  La- 
pa, a  60  quilómetros  de 
Curitiba.  A  nova  fábrtica, 
quando  estiver  operando  a 
plena  carga,  em  2015,  terá 
uma  capacidade  de  produ- 
zir 120  mil  toneladas/ano 
de  papel-cartão  de  múlti- 
plas camadas  revestido  e 
não  revestido. 

O  empreeendimento  te- 
rá benefícios  do  Programa 
Paraná  Competitivo,  que 
oferece  incentivos  fiscais 
à  indústria.  O  investimen- 
to previsto  é  de  R$  100  mi- 
lhões. A  unidade  prevê  a 
criação  de  pelo  menos  350 
empregos  diretos. 

A  área  construída  pre- 
vista para  a  nova  fábrica  é 
de  40  mil  metros  quadra- 
dos em  terreno  de  590  mil 
metros  quadrados.  A  em- 
presa MD  Papéis  é  de  ca- 


■  U  -191    li'  SE  uli 

'     .       I.  :i 


►  Cidade  vai  receber  investimento 


pitai  nacional  e  atua  no 
mercado  de  papéis  espe- 
ciais para  o  setor  indus- 
trial e  gráfico  desde  1980. 
Atualmente,  a  empresa 
conta  com  duas  fábricas 
em  São  Paulo. 

•  METRO  CURITIBA 


<jr/\  empregos 
j!)U  diretos 
devem  ser  criados 
na  nova  fábrica  de 
papel,  que  deve 
estar  em  plena 
operação  dentro 
de  três  anos. 


metn§>economia 
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Desconto  no  IPI 
acaba  em  11  dias 

O  Com  a  indefinição  sobre  a  prorrogação  do  incentivo,  concessionárias 
prevêem  corrida  às  lojas  O  Para  alguns  modelos,  há  fila  de  espera 


IMAGE  SOURCE  /  NICK  WHITE  /  FOLHAPRESS 


Se  o  governo  mantiver  a  de- 
cisão de  não  prorrogar  o 
desconto  no  IPI  para  auto- 
móveis, os  consumidores 
têm  apenas  mais  11  dias  pa- 
ra aproveitar  a  vantagem.  A 
expectativa  das  concessio- 
nárias é  de  que  o  movimen- 
to seja  até  30%  maior. 

"Eu  acredito  que  o  go- 
verno fará  uma  reconside- 
ração (do  prazo),  mas  as 
concessionárias  estarão 
trabalhando  como  se  esse 
fosse  o  último  momento", 
afirma  Carlos  Campos,  di- 
retor da  Prime  Action,  uma 
consultoria  especializada 
em  varejo  de  veículos. 

A  dica  para  o  consumi- 
dor é  tentar  aproveitar 
ofertas  de  carros  disponí- 
veis nas  lojas.  "Estamos 
com  um  estoque  bem  gran- 
de", afirma  César  Moura, 
gerente  de  vendas  de  uma 
concessionária  Chevrolet. 

Luciano  Almeida,  que 
coordena  as  vendas  em  uma 
rede  de  lojas  Volkswagen, 
explica  que  está  garantido  o 
desconto  para  os  carros  com 
previsão  de  entrega  até  31 
de  agosto.  "Se  a  pessoa  esco- 
lher um  modelo  sem  dispo- 
nibilidade imediata,  o  preço 


Fique  atento 


O  prazo  para  vendas  com  IPI 
reduzido  termina  em  31  de  agosto 


Imposto 

Como  está 

Voltará  para  1 

até  1.000  cilindradas 

0% 

7% 

até  2.000  cilindradas 

 flex  

5,5% 

11% 

IPI 

nacionais* 

até  2.000  cilindradas 

gasolina 

6,5% 

13% 

até  2.000  cilindradas 

utilitários 

1% 

4%  1 

até  1.000  cilindradas 

30% 

37% 

IPI 

até  2.000  cilindradas 

flex 

35,5% 

41% 

importados** 

até  2.000  cilindradas 

gasolina 

36,5% 

43% 

até  2.000  cilindradas 

utilitários 

31% 

34%  j 

0 10F  sobre  operações  ^ 
de  crédito  para  bens  1 
f  de  consumo  cai  de  2,5%  para  1 


Cuidados 


O  Certifique-se  de  que  o 
modelo  escolhido  vai 
sair  da  concessionária 
até  o  dia  31. 0  desconto 
não  valerá  mais  para 
notas  fiscais  emitidas 
depois  dessa  data 


O  Se  o  vendedor  da  O  Tenha  cuidado  com 
concessionária  se     as  ofertas  de 


comprometeu  a 
dar  o  desconto 
do  IPI,  peça  uma 
garantia  por 
escrito 


financiamento.  Na 
pressa  para 
conseguir  o  desconto 
do  IPI,  há  o  risco  de 
aceitar  taxas  abusivas 


Fonte:  Ministério  da  Fazenda  e  Anfavea  *0u  cc 


m  percentual  de  peças  brasileiras  **Fora  do  novo  regime  automotivo,  que  estabelece  vantagens  para  veículos  produzidos  no  país  ou  que  u: 


é  calculado  sem  o  desconto 
no  IPI.  Mas,  caso  o  prazo  se- 
ja prorrogado,  o  valor  será 
reduzido",  garante. 

A  pressão  para  a  prorro- 
gação do  IPI  reduzido  au- 
mentou na  sexta-feira.  A  Fe- 
nabrave  (a  associação  das 


concessionárias)  disse  que 
houve  uma  queda  de  0,95% 
nas  vendas  na  primeira 
quinzena  do  mês.  A  culpa, 
segundo  a  entidade,  foi  das 
Olimpíadas,  que  deixaram 
muita  gente  em  casa,  sem 
aproveitar  os  feirões. 


Em  comparação  com  a 
primeira  quinzena  de  agos- 
to de  2011,  porém,  as  ven- 
das cresceram  21,49%. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


►  Pesquisadores  esperam  melhora  até  o  fim  do  ano 


Endividamento  cai, 
mas  ainda  é  crítico 


Após  atingir  níveis  alar- 
mantes no  primeiro  semes- 
tre, o  endividamento  das 
famílias  brasileiras  recuou. 
Conforme  levantamento 
do  Ipea  (Instituto  de  Pes- 
quisas Económicas  Aplica- 
das), em  julho,  55,8%  das 
famílias  afirmaram  não  ter 
dívidas.  No  mês  anterior, 
esse  índice  era  um  pouco 
menor,  de  53%. 

Na  avaliação  dos  analis- 
tas do  Ipea,  os  números  in- 
dicam uma  virada,  com 
tendência  de  melhora  até 
o  fim  do  ano.  "A  análise  so- 
bre a  inadimplência  preci- 
sa ser  qualificada",  lem- 
brou a  presidente  do  insti- 
tuto, Vanessa  Corrêa. 

O  Ipea  também  revelou 
que  o  valor  somado  das  dí- 
vidas segue  em  queda.  O 
acumulado  passou  de  R$ 
4.916,86  em  junho  para  R$ 
4.507,02  em  julho. 


43,9 

é  o  percentual  de  famí- 
lias que  têm  dívidas, 
conforme  estudo  do 
Ipea.  O  peso  das  contas 
se  reflete  na  menor 
aquisição  de  bens  durá- 
veis. Em  julho,  menos 
famílias  compraram 
esse  tipo  de  produto. 


Os  números,  porém,  ain- 
da não  se  refletiram  na 
aquisição  de  bens  duráveis: 
58,3%  das  famílias  conside- 
raram que  esse  é  um  bom 
momento  para  comprar  es- 
ses produtos,  ante  60,2% 
em  junho.  A  expectativa  é 
de  que,  ao  quitar  parcela- 
mentos mais  rápidos,  o 
brasileiro  se  volte  a  adqui- 
rir bens  duráveis. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Após  castigo  da  Anatei,  teles 
vendem  menos  em  julho 


CARLOS  RHIENCK  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


O  número  de  novas  linhas 
de  celular  cresceu  0,11% 
em  julho,  em  relação  ao 
mês  anterior.  O  aumento  é 
mais  modesto  do  que  o  que 
vinha  sendo  registrado  pe- 
la Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações).  Em 
junho,  o  aumento  foi  de 
0,46%.  A  variação  ocorreu 
devido  aos  dias  em  que  três 
operadoras  ficaram  impe- 
didas de  comercializar  li- 
nhas, como  punição  pela 
má  qualidade  das  redes. 

Ainda  segundo  a  Anatei, 
o  castigo  imposto  à  Tim,  à 
Claro  e  à  Oi  acabou  favore- 
cendo a  Vivo,  que  ampliou 
sua  liderança  no  mercado. 
A  Vivo  tem  participação  de 
29,71%,  seguida  pela  TIM, 
com  26,78%. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Mesmo  com  desempenho  modesto,  não  houve  queda 
na  comercialização  de  linhas  de  celular  UM 


Pai  consegue 
a  licença- 
paternidade 
de  120  dias 


Um  professor  de  Campinas 
conseguiu,  no  Juizado  Es- 
pecial Federal,  o  direito  à 
licença  paternidade  remu- 
nerada de  120  dias  pelo 
INSS,  nos  moldes  da  que  é 
concedida  às  mulheres.  O 
homem,  que  ganhou  a 
guarda  do  bebé  pouco  de- 
pois do  nascimento,  argu- 
mentou que  não  teria  co- 
mo cuidar  da  criança  sem 
se  afastar  do  trabalho. 

O  professor  descobriu 
que  ia  ser  pai  depois  de  ter- 
minar um  relacionamento 
rápido  com  a  mãe  do  bebê. 
Após  dar  à  luz,  em  julho,  ela 
não  quis  cuidar  da  criança,  e 
ele  assumiu  a  responsabili- 
dade. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


IMAGE  SOURCE  /  ALEXANDER  P0RTER  /  FOLHAPRESS 


►  Queixas  incluem  débitos  em  conta  não  autorizados 


HSBC  e  Banrisul  lideram 
lista  de  reclamações 


O  Banrisul  e  o  HSBC  estão 
no  topo  da  lista  dos  bancos 
que  mais  receberam  recla- 
mações de  clientes  em  ju- 
lho, segundo  levantamento 
do  BC  (Banco  Central).  O 
Banrisul  teve  um  índice  de 
1,14%  de  queixas,  enquanto 
o  HSBC  alcançou  1,09%. 


O  BC  faz  o  estudo  apenas 
com  bancos  que  têm  mais 
de  1  milhão  de  clientes.  A 
metodologia  também  leva 
em  conta  o  tamanho  da  car- 
teira de  cada  instituição.  A 
principal  queixa  se  refere  à 
prestação  irregular  do  servi- 
ço de  conta  salário.  •  metro 
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►  Assad  apareceu  na  TV  estatal  celebrando  o  fim  do  Ramada 


ONU  quer  união 
sobre  a  crise  síria 


SANA 

|  Julian  Assange 
pede  o  fim  da 
'caça  às  bruxas' 

O  Fundador  do  WikiLeaks  apareceu  pela  primeira  vez  desde  que  se  abrigou 
na  embaixada  do  Equador,  há  dois  meses  O  Impasse  diplomático  continua 


Mesmo  após  17  meses  de 
conflito  armado  e  longe  de 
um  consenso  internacional 
sobre  a  crise  na  Síria,  o  no- 
vo enviado  da  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Unidas) 
ao  país  árabe  disse  esperar 
que  o  Conselho  de  Segu- 
rança entre  em  um  acordo 
sobre  sanções  contra  a  dita- 
dura de  Bashar  Al  Assad. 

Lakhdar  Brahimi,  ex-mi- 
nistro  de  Relações  Exterio- 
res da  Argélia,  admitiu,  po- 
rém, que  terá  muito  traba- 
lho pela  frente.  China  e 
Rússia  seguem  como  apoia- 
dores  do  regime  sírio  junto 
à  ONU.  Ambos  os  países 
têm  poder  de  veto  sobre 
qualquer  resolução  do  Con- 
selho de  Segurança. 

Brahimi  assumiu  o  car- 
go deixado  por  Kofi  Annan 
na  sexta-feira.  Para  o  diplo- 
mata argelino,    é  funda- 


Breves 


Avião  cai  e 
32  morrem 

SUDÃO.  A  queda  de  um 
avião  matou  32  pessoas 
que  viajavam  para  uma 
festa  religiosa  no  Sudão. 
Entre  as  vítimas,  estão 
membros  das  forças  de  se- 
gurança e  o  ministro  de 
Assuntos  Religiosos  do 
país.  A  aeronave  sobrevoa- 
va a  cidade  de  Talodi, 
quando  "uma  explosão  foi 
ouvida  e  o  avião  foi  des- 
truído". O  governo  ainda 
não  descobriu  as  causas  do 
acidente,  mas  chuvas  tor- 
renciais têm  atingido  a  re- 
gião nos  últimos  dias. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


mental  que  as  nações  fa- 
lem "com  uma  voz  unifica- 
da" para  que  a  missão  de 
paz  na  Síria  dê  certo. 

Ontem,  jornais  da  Ale- 
manha e  da  Inglaterra  pu- 
blicaram reportagens  que 
apontam  o  envio  de  supor- 
te logístico  aos  rebeldes  sí- 
rios. Os  serviços  de  inteli- 
gência dos  dois  países  euro- 
peus estariam  ajudando  o 
Exército  Sírio  Livre. 

Já  o  ditador  Bashar  Al  As- 
sad apareceu  ontem  na  TV 
estatal  síria,  em  uma  ceri- 
monia que  marcou  o  fim 
do  Ramadã,  o  mês  sagrado 
para  os  muçulmanos.  As- 
sad estava  acompanhado 
do  primeiro-ministro  e  do 
ministro  das  Relações  Exte- 
riores, mas  não  do  vice-pre- 
sidente, Farouq  al-Shara. 
Havia  suspeitas  de  que  ele 
teria  desertado.  #  metro 

Fábrica  ameaça 
grevistas 

ÁFRICA  DO  SUL.  A  empresa 
britânica  Lonmin  PLC  amea- 
çou mineiros  grevistas  de  de- 
missão, caso  eles  não  voltem 
a  trabalhar  hoje.  A  paralisa- 
ção ocorre  junto  a  uma  dis- 
puta sindical  na  cidade  de 
Marikana.  Na  quinta-feira,  44 
pessoas  morreram  após  cho- 
ques com  a  polícia,  o  metro 

Homem  mata 
9  muçulmanos 

IÊMEN.  Um  homem  abriu 
fogo  contra  fiéis  em  uma 
mesquita  abarrotada  de 
Dhale,  a  190km  da  capital 
do  Iêmen.  Nove  pessoas 
morreram  e  uma  dezena 
ficou  ferida.  O  atirador  foi 
preso,  o  METRO  COM  agências 


OLÍVIA  HARRIS  /  REUTERS 


Pivô  de  uma  crise  diplomá- 
tica entre  o  Reino  Unido  e 
o  Equador,  o  fundador  do 
WikiLeaks,  Julian  Assange, 
fez  ontem  sua  primeira 
aparição  pública  em  dois 
meses.  Em  um  discurso 
proferido  de  uma  das  saca- 
das da  embaixada  equato- 
riana em  Londres,  o  cibera- 
tivista  pediu  para  que  os 
Estados  Unidos  parem  de 
perseguir  o  WikiLeaks. 

"Eu  peço  para  o  presi- 
dente Obama  fazer  a  coisa 
certa:  os  Estados  Unidos 
devem  renunciar  à  sua  ca- 
ça às  bruxas  contra  o  Wiki- 
Leaks", disse  Assange.  "Não 
deve  haver  mais  conversas 
tolas  sobre  perseguir  qual- 
quer meio  de  comunica- 
ção, seja  o  WikiLeaks,  seja 
o  The  New  York  Times'", 
acrescentou. 

Assange  teve  o  asilo  polí- 
tico concedido  pelo  gover- 
no de  Rafael  Correa  na 
quinta-feira,  mas  Londres 
se  nega  a  dar  o  salvo-con- 
duto  para  que  ele  deixe  a 
embaixada.  As  autoridades 
britânicas  argumentam 


Corpo  de 
brasileiro 
teria  sido 
encontrado 


As  autoridades  da  Nova  Ze- 
lândia encontraram  o  cor- 
po de  um  jovem  que  pode 
ser  o  estudante  cearense 
João  Felipe  Martins  Melo, 
17  anos.  As  informações 
são  do  jornal  local  "The  NZ 
Herald". 

O  brasileiro,  que  fazia 
intercâmbio  no  país,  desa- 
pareceu com  um  colega  du- 
rante a  escalada  de  uma  ro- 
cha próximo  à  praia.  Um 
instrutor  que  pulou  no  mar 
para  salva-los  também  não 
foi  encontrado. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


que  é  seu  dever  extradita- 
lo  para  a  Suécia,  onde  é  in- 
vestigado por  crimes  se- 
xuais. O  ciberativista,  por 
sua  vez,  teme  que  seja  en- 
viado ao  EUA,  país  no  qual 
ele  sofreria  uma  dura  acu- 
sação por  espionagem. 


Disputa  territorial 


Ontem,  o  governo  equa- 
toriano ganhou  o  apoio  da 
Unasul  (União  das  Nações 
Sul-Americanas)  para  a 
questão. 

Na  frente  da  embaixada, 
dezenas  de  pessoas  conti- 
nuam a  vigília  em  apoio  ao 


do  WikiLeaks. 
aqui  há  quatro 


fundador 
"Estamos 

dias.  Vai  ser  emocionante 
ouvi-lo,  afinal",  disse  Pedro 
Lima,  um  ativista  portu- 
guês que  aguardava  o  pro- 
nunciamento de  Assange. 

#  COM  METRO  INTERNACIONAL 


KYODO  /  REUTERS 


Japoneses  desembarcam  em  ilha 

Cerca  de  10  japoneses  desembarcaram,  na  madrugada  de  ontem,  em  um  arquipé- 
lago alvo  de  disputa  territorial  entre  a  China  e  o  Japão.  A  chegada  dos  ativistas  au- 
mentou a  tensão  diplomática  entre  as  duas  nações.  No  sábado,  o  governo  chinês 
havia  insitado  as  autoridades  japonesas  a  impedirem  a  comitiva  de  chegar  à  re- 
gião. Na  semana  passada,  um  grupo  de  chineses  também  fincou  bandeira  por  lá. 


metn§>cultura 
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Dinossauros  ^ 

em  CurifiBS  - 


O  Exposição  com  réplicas  de  dinossauros  leva  público  à  era 
dos  gigantes  O  Aventura  interativa  conta  com  cinema  5D 


Quem  quiser  conhecer  di- 
nossauros de  perto  pode  vi- 
sitar a  exposição  "Era  T- 
Rex",  no  Shopping  Estação. 
Vinda  da  Itália,  a  mostra  já 
passou  por  São  Paulo  e  pelo 
Rio  de  Janeiro  e  ocupa  uma 
área  de  1.500  metros  qua- 
drados no  estacionamento 
do  shopping. 

Antes  de  visitar  a  exposi- 
ção, o  público  assiste  a  um 
curto  filme  5D,  que  é  tridi- 
mensional com  duas  sensa- 


ções físicas.  Depois  disso,  co- 
meça a  visita,  que  é  guiada 
por  uma  equipe  treinada  por 
paleontólogos. 

São  mais  de  20  réplicas  de 
dinossauros  feitas  com  uma 
textura  gelatinosa  que  se  as- 
semelha bastante  à  pele  de 
um  animal,  e  o  público  tem  a 
possibilidade  de  encostar  ne- 
les. "Quem  visitar  a  exposi- 
ção tem  a  possibilidade  de  se 
divertir  e  aprender  ao  mes- 
mo tempo",  conta  a  gerente 


de  marketing  da  exposição, 
Mariane  Caponi  o  metro  curitiba 


Agenda 


Shopping  Estação  (Av.  Sete 
de  Setembro,  2775).  De  se- 
gunda a  sexta,  das  I4h  às 
22h;  sábado,  das  íoh  às 
22h;  domingos,  das  I3h  às 
2ih.  Até  novembro. 
Entre  R$  15  e  R$  30. 
3094-5300 


Livro  com  história  da  ACP  é  lançado  hoje 


Às  19h  de  hoje,  o  auditório 
do  Museu  Oscar  Niemeyer 
(R.  Marechal  Hermes,  999), 
recebe  o  lançamento  do  li- 
vro "Pedaços  de  muita  Vida 
-  A  História  dos  122  anos 
da  Associação  Comercial 
do  Paraná".  Ao  longo  das 
mais  de  400  páginas  da 
obra  escrita  pelo  jornalista 
Nilson  Monteiro,  está  do- 
cumentada a  história  da 
entidade  e  sua  atuação  co- 


munitária desde  o  primei- 
ro presidente,  o  Barão  do 
Serro  Azul,  até  o  atual,  o 
empresário  Edson  Ramon. 

Além  de  fatos  sobre  a 
ACP,  o  leitor  vai  poder  ler 
sobre  o  perfil  da  economia, 
política  e  da  história  de  Cu- 
ritiba e  do  Paraná.  "Foi  fun- 
damental, por  exemplo,  a 
participação  do  Barão  na 
Revolução  Federalista  de 
1894,  ao  negociar  com  os 


maragatos  para  não  des- 
truírem a  cidade",  comenta 
Nilson  Monteiro. 

O  livro  traz  o  registro 
histórico  de  diversas  ou- 
tras situações,  como  o  as- 
sassinato do  Barão  do  Serro 
Azul  e  a  derrocada  da  eco- 
nomia cafeeira. 

As  fotografias  também 
são  um  destaque,  trazendo 
registros  antigos  e  atuais  da 

ACP.  O  METRO  CURITIBA 


RODRIGO  FELIX  LEAL/JORNAL  METRO  CURITIBA 


A  Fnac  promove,  a 
partir  das  i8h30 
de  amanhã,  uma 
homenagem  a 
Raul  Seixas.  A 
apresentação  fica 
a  cargo  de  quem 
quiser  subir  ao 
palco:  basta  che- 
gar, pegar  o  violão 
e  tocar  e  cantar.  A 
banda  Paranóia  vai 
abrir  a  parte  musi- 
cal cantando  clás- 
sicos do  cantor. 

METRO  CURITIBA 


Fnac  Curitiba  (R. 
Prof.  Pedro  Viriato 
Parigot  de  Souza, 
600).  Amanhã  a  par- 
tir das  l8h30.  Entra- 
da franca. 


CASA/^. 
OVA 


RRO 
RO 


FE  IR  AO  TENDA 


VENDAS: 


_  LIGUE  OU  ACESSE  TC^IHA 

OBrasiiBrokers    ^LOPES     4003-2250  tenda.com/pr  ©EffiS 


VEM  Aí  A  MAIOR  PROMOÇÃO 
QUE  CURITIBA  JÁ  VIU! 


SÓ  24, 25  E  26  DE  AGOSTO. 

NO  ESTACIONAMENTO  DO  SHOPPING  PALLADIUM. 


Consulte  o  regulamento  completo  no  site  tenda.com/pr 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


AUTOMÓVEL  ZERO  NO  BRASIL  É 
MUITO  MAIS  CARO  QUE  LÁ  FORA: 
DÁ  PARA  ECONOMIZAR  NISSO? 


0 primeiro  fator  que  explica  a  triste  realidade  do 
preço  elevadíssimo  dos  Okm  por  aqui  é  o  infa- 
me custo  Brasil.  Estou  falando  daquele  custo 
extra  (salgado!)  que  costuma  existir  (e  persis- 
tir!) somente  aqui,  enquanto  é  radicalmente 
mais  baixo  nas  demais  grandes  economias  do  globo 
(entre  as  quais  nosso  país  hoje  se  insere).  Quem  paga 
este  "pato  gordo"  é,  naturalmente,  o  pobre  consumidor 
brasileiro. 

O  mais  bombástico  ingrediente  do  custo  Brasil  são  os 
impostos,  pesadíssimos  tanto  para  os  automóveis  na- 
cionais quanto  para  os  importados.  No  caso  de  carros 
fabricados  por  aqui,  em  média  quase  1/3  do  preço  final 
é  imposto,  somente  o  restante  é  carroceria,  motor, 
pneus...  Isso  equivale  a  dizer  que,  para  comprar  dois 
carros,  o  consumidor  brasileiro  tem  de  pagar  três:  dois 
são  seus,  o  terceiro  é  do  governo. 

Em  países  da  Europa  como  Itália,  Inglaterra,  França 
e  Alemanha,  paga-se  metade  dos  impostos  daqui  e,  nos 
EUA,  cinco  vezes  menos!  E  mais:  há  também  o  famige- 
rado lucro  Brasil.  Tradicionalmente,  o  mercado  brasi- 
leiro de  automóveis  sempre  foi  dominado  por  quatro 
grandes  montadoras,  que  deitaram  e  rolaram  nos  pre- 
ços praticados.  Veio  a  concorrência  dos  europeus  e  asiá- 
ticos, mas  este  pessoal  acabou  -  infelizmente  -  se  nive- 
lando pelo  "mau  comportamento"  dos  fornecedores 
que  já  estavam  por  aqui. 

Se  carro  zero  aqui  é  tão  caro,  o  que  fazer?  Passeata 
em  Brasília,  chorar  ou  "engolir  esse  sapo  gordo"  com 
um  pouco  de  açúcar?  Prático  -  e  cético  -  como  sou,  eu 
ainda  fico  com  a  terceira  via:  compre  automóvel  semi- 
novo  em  estado  de  zero,  com  até  um  ano  e/ou  10  mil 
km,  ainda  na  garantia  (que  já  é  de  três  anos  para  a 
maioria  das  linhas).  Assim,  pelo  menos  vai  pagar  10%  a 
20%  mais  barato...  ou  melhor,  menos  caro. 

Em  tempo:  planeje-se,  poupe,  aplique,  junte  para 
comprar  à  vista  com  desconto.  Faça  das  tripas  coração 
para  não  financiar  seu  novo  carro,  porque  daí  pagará 
(no  mínimo)  mais  um  terço  do  valor  em  juros! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Pjííi  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Nas  bancas  ^ 


Leitor  fala 

Pichação  e  vandalismo 

Sou  morador  do  Água  Verde  há  30 
anos  e,  desde  o  ano  passado,  venho 
me  aborrecendo.  É  surpreendente  a 
malandragem  e  falta  de  respeito  dos 
jovens  de  hoje  em  dia.  Já  desisti  de 
pintar  o  muro  da  minha  casa,  que  se- 
manalmente é  pichado.  Num  fim  de 
semana,  inclusive,  fiquei  de  plantão 
para  ver  quem  fazia  isso.  Jovens  em- 
briagados saem  dos  postos  de  gaso- 
lina e  perturbam  a  paz  e  o  sono  dos 
trabalhadores  do  bairro,  fazendo  al- 
gazarra e  causando  confusões.  Falta 
de  educação  é  pouco. 
Eriberto  K.  Pascoal  -  Curitiba,  PR 

Estacionamentos 

Saio  de  casa,  no  Jardim  das  Américas 
e  vou  diariamente  ao  centro,  onde 
trabalho.  Está  cada  vez  mais  difícil  ir 
de  carro,  por  causa  dos  estaciona- 
mentos na  região.  Os  preços  estão 
no  nível  de  São  Paulo,  chegando  a 
cobrar  valores  exorbitantes  na  casa 
dos  15  reais  a  hora.  Já  até  fui  de  ôni- 
bus,  mas  demorei  uma  hora  para 
chegar  e  ainda  tive  que  caminhar  vá- 
rias quadras.  Sei  que  muitos  vivem  a 
mesma  situação.  Imagina  isso  na 
época  da  Copa  do  Mundo! 
Tiago  Ribsen  Lima  -  Curitiba,  PR 

metr©Pergunta 

O  governo  do  Paraná  quer  proibir 
a  venda  de  bebidas  alcoólicas  no 
dia  das  eleições.  Você  acha  que 
isso  é  necessário?  Por  quê? 

^m       «li  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroCTB 

@willian_bressan:  Acredito  que  seja 
necessário.  Política  envolve  muita 
paixão  e  paixão  aliada  à  bebida 
nunca  dá  bons  resultados. 

@rodotaz:  Acho  que  não  faz  diferença 
porque,  se  o  cara  quer  beber,  ele  vai 
arranjar  algum  jeito 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


QU*Q 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Período  de  desequilíbrio  emocional  e  necessidade  de  encon- 
trar a  cara  metade  nas  outras  pessoas.  As  buscas  por  parce- 
rias e  amores  ficam  favorecidas  neste  dia. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Pequenos  problemas  e  insatisfações  podem  minar  os  seus  re- 
lacionamentos, procure  se  equilibrar  antes  de  ir  cobrar  algo 
das  outras  pessoas,  harmonize-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

O  exercício  do  poder  pode  ser  bem  mais  complexo  do  que 
você  imagina,  o  exemplo  pessoal  e  a  liderança  são  coisas  que 
devem  ser  realizadas  com  sabedoria. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muitas  transformações  podem  ser  necessárias  para  que  tudo 
vá  para  o  seu  devido  lugar,  trate  de  fazer  as  coisas  com  calma 
e  com  o  apoio  dos  seus  parceiros. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aproveite  para  pegar  carona  na  empolgação  dos  outros,  par- 
ceiros e  amigos  podem  trazer  conforto  e  novas  ideias  para 
você  melhorar  as  suas  perspectivas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Tente  não  ser  tão  autoritário  com  as  pessoas,  utilize  a  sua 
energia  para  motivá-las,  assim  você  conseguirá  o  que  quer 
delas  sem  criar  desgastes  e  inimizades. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  adianta  se  torcer  demais  para  tentar  resolver  tudo  do 
seu  jeito,  aprenda  a  aceitar  melhor  os  posicionamentos  dos 
outros  e  compartilhar  os  resultados. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tentativas  de  ultrapassar  certos  limites  podem  criar  barreiras 
para  os  seus  objetivos.  Só  vá  adiante  se  você  tiver  o  apoio  de 
pessoas  mais  fortes  que  você. 
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www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Não  deixe  a  pressa  lhe  atrapalhar,  procure  ter  mais  paciência  e 
fazer  as  coisas  com  calma,  só  assim  você  poderá  obter  os  resul- 
tados que  está  esperando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  ser  mais  flexível  para  poder  acompanhar  e  se  adaptar  a 
certas  mudanças  que  irão  influenciar  a  sua  vida  ou  a  vida  das 
pessoas  que  dependem  de  você. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Ideias  inovadoras  demais  podem  não  ser  muito  bem  aceitas  de 
cara,  vai  ser  necessário  um  esforço  adicional  para  que  você 
possa  ser  compreendido  e  bem  aceito. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  com  o  clima  muito  acelerado  para  as  suas  emoções,  pro- 
cure se  manter  imune  a  situações  turbulentas  que  poderão 
deixar  você  atordoado,  tente  se  preservar. 


metn§>cultura 


www.readmetro.com 
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Cinema  três  chie 

O  Festival  Varilux  de  Cinema  Francês  traz  17  filmes  ao  Brasil 

O  Evento  acontece  em  45  cinemas  de  33  cidades  do  país,  entre  elas  Curitiba 


Até  o  dia  23  de  agosto,  o 
Espaço  Itaú  de  Cinema,  no 
Shopping  Crystal,  recebe 
o  Festival  Varilux  de  Cine- 
ma Francês.  Essa  é  a  se- 
gunda edição  do  evento 
no  Brasil. 

O  evento  acontece  em 
45  cinemas  de  33  cidades 
do  país.  A  expectativa  da 
organização  é  consolidar  o 
sucesso  da  edição  do  ano 
passado,  que  levou  mais 
de  45  mil  pessoas  a  assis- 
tir os  longas. 

A  programação  conta 
com  17  filmes  dos  mais 
variados  géneros,  como 
comédias,  dramas  e  thril- 
ler.  Filmes  exibidos  no 
Festival  de  Cannes  2012 
vão  estar  disponíveis,  co- 
mo "Adeus  Berthe  -  o  en- 
terro da  vovó"  e  "Aliyah  e 
O  Barco  da  Esperança". 

O  festival  busca  ser  uma 
vitrine  da  diversidade  cul- 
tural presente  na  sétima 
arte  francófona.  "Através 
dos  filmes,  as  pessoas  vão 


poder  viver  uma  imersão 
cultural  e  ver  como  a  Fran- 
ça é  hoje.  É  uma  verdadeira 
vitrine  do  que  significa  ser 
francês",  conta  Christian 
Boudier,  organizador  do 
Festival. 

Para  ele,  o  público  bra- 
sileiro tem  particularida- 
des especiais  em  relação 
ao  resto  do  mundo.  "O  pú- 
blico é  muito  curioso  e 
consegue  apreciar  propos- 
tas diferentes  sem  muitas 
restrições.  Isso  é  muito 
bom  e  proporciona  um  in- 
tercâmbio cultural  bastan- 
te interessante",  explica. 

Incentivo  cultural 

Além  de  fazer  com  que  os 
brasileiros  conheçam  os 
filmes  franceses,  o  festival 
também  traz  benefícios 
para  os  produtores  de  au- 
diovisual do  mundo  todo. 
"Quanto  mais  pessoas  co- 
nhecem as  produções  in- 
ternacionais, mais  fortale- 
cido fica  o  mercado.  Deve- 


mos defender  a  diversida- 
de do  audiovisual  para 
melhorar  a  qualidade  das 
produções  como  um  to- 
do", argumenta 

Filmes 

Os  17  filmes  disponíveis 
são  uma  verdadeira  mistu- 
ra de  estilos,  o  que  mais 
opções  a  qualquer  um  que 
vá  assisti-los. 

"Os  Intocáveis",  filme 
que  abriu  o  festival,  é  um 
fenómeno  de  público  na 
França,  tendo  levado  19 
milhões  de  espectadores 
aos  cinemas,  batendo  o  re- 
corde de  produção  mais 
rentável  da  história  do 
país.  O  sucesso  se  repetiu 
no  mundo,  com  20  mi- 
lhões de  espectadores. 

Outro  filme  de  desta- 
que é  "Paris-Manhattan", 
dirigido  por  Sophie  Lel- 
lhouche.  O  longa  conta  a 
história  de  Alice  (interpre- 
tada por  Alice  Taglioni), 
uma  jovem  farmacêutica 


com  um  grande  amor  na 
vida:  Woody  Allen  e  seus 
filmes.  Solteira,  ela  resiste 
à  pressão  da  família  para 
casar,  até  que  conhece 
Victor  (Patrick  Bruel,  de 
Um  Segredo  em  Família). 

Até  as  crianças  têm  op- 
ção de  programação  com 
"Titeuf",  que  conta  a  his- 
tória de  um  garoto  curioso 
que  se  debate  com  proble- 
mas dos  adultos. 

"É  difícil  escolher  um 
filme  só,  porque  o  Festival 
buscou  trazer  uma  seleção 
de  altíssima  qualidade  ao 
Brasil",  finaliza  Christian 
Bodieur. 


Programe-se 

Espaço  Itaú  de  Cinema 
(Shopping  Crystal,  Rua  Co- 
mendador Araújo,  73l). 
Com  sessões  das  I3h30  às 
2ih45-  De  segunda  a  quin- 
ta-feira.  3223-2527  e 
variluxcinefrances.com 


"Paris-Manhattan"  é  estrelado  por  Alice  Taglioni 
e  Patrick  Bruel  e  conta  com  uma  participação  não 
"    creditada  do  diretor  e  ator  Woody  Allen 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Em  outubro,  Diogo  No- 
gueira recebeu  um  convi- 
te para  fazer  um  show  em 
Cuba.  Quando  voltou,  o 
cantor  trouxe  na  bagagem 
um  novo  álbum,  um  DVD 
produzido  pelo  Instituto 
Cubano  de  Cinema  e  refle- 
xões sobre  o  povo  latinoa- 
mericano.  É  o  álbum 
"Diogo  Nogueira:  ao  vivo 
em  Cuba",  lançado  recen- 
temente no  Brasil. 

O  chamado  para  se  apre- 


"Não  dá  para 
comparar  o 
tratamento  dado 
à  cultura  no  Brasil 
com  o  oferecido 
em  Cuba/' 

DIOGO  NOGUEIRA 

sentar  na  Feira  Internacio- 
nal de  Havana  aconteceu 
apenas  10  dias  antes  da 
apresentação.  Com  o  reper- 
tório já  pronto,  o  sambista 


viu  na  visita  a  oportunida- 
de que  faltava  para  gravar 
um  CD  ao  vivo. 

"Nós  já  estávamos  com 
as  músicas  ensaiadas,  tudo 
prontinho.  Para  finalizar, 
peguei  canções  que  eu  sem- 
pre quis  cantar  de  caras  que 
eu  admirava,  como  Jorge 
Ben  Jor,  Gonzaguinha  e  Ivan 
Lins",  conta  Diogo. 

Em  prol  do  intercâmbio 
cultural,  convidou  a  banda 
cubana  Los  Van  Van  para 


"Tivemos  a 
liberdade  para 
promover  uma 
união  com  o  povo  e 
a  cultura  de  Cuba/' 

DIOGO  NOGUEIRA 

parceria  no  palco.  O  resulta- 
do foi  "El  Cuarto  de  Tula", 
canção  que  explora  o  ritmo 
dançante  do  Caribe.  "Nossa 
música  sofreu  interferência 


DIOGO 


direta  do  som  local. 
Nós  queríamos  dia-  |\_"  «h 

logar  com  o  que  to-  Ur "j* íljP impressionou  o 

cava  lá",  revela.        ,      .  *  sambista  foi  a  es- 

Em      Havana,  Çcapa  do  cp_J^*  trutura  que  o  go- 

Diogo  visitou  uma             ^Br  verno  local  oferece 

escola  e  andou  pe-  à  música,  apesar  do 
las  ruas.  "Tudo  é  muito  pa-    embargo  norteamericano. 


Outro  fator  que 


recido.  É  impressionante 
como  eles  conseguem  ser 
felizes  com  pouco.  Lá  é  o 
único  lugar  do  planeta  em 
que  as  pessoas  sambam  co- 
mo brasileiros",  brinca  Dio- 


"As  crianças  de  Havana 
têm  contato  com  a  música 
desde  os  4  anos.  Eles  pos- 
suem 60  escolas  de  música, 
todas  de  alto  nível",  revela. 

O  METRO  RIO 
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Serena  Williams 

veste  peças  da  Burberry 


Caroline  Wozniacki 

é  fã  da  Stella  McCartney 


Ana  Ivanovic 

é  fã  do  estilista  Matthew 
Williamson 


Glamour 

direto  das 

quadras 

O  Estilista  David  Koma  é  o  responsável  por 
vestir  a  tenista  Maria  Sharapova  O  Beyoncé  e 
Rihanna  também  já  desfilaram  seus  modelos 


Petra  Kvitova 

veste  peças  da  Mulberry 


"Não,  não  estou  nervoso.  Tive  a 
sorte  de  já  ter  trabalhado  com  mu- 
lheres bem-sucedidas  no  passado", 
diz  o  estilista  David  Koma,  sobre  as 
novas  musas  que  irá  vestir:  as  te- 
nistas Maria  Sharapova  e  Anastasia 
Pavlyuchenkova. 

Há  quem  pense  que  um  certo 
eufemismo  pairou  sobre  as  pala- 
vras de  Koma.  Mas,  com  certeza, 
elas  não  tiveram  tom  de  arrogân- 
cia. Ele  já  vestiu  celebridades  como 
a  cantora  Beyoncé  (que  usou  uma 
de  suas  crianções  no  MTV  Europe 
Music  Awards),  Jennifer  Lopez,  Ri- 
hanna e  Kylie  Minogue. 

O  estilista  nascido  na  Geórgia 
parece  saber  exatamente  o  que  as 
mulheres  desejam.  O  corte  de  seus 
vestidos  enfatizam  as  curvas  femi- 
ninas e  são  ideais  para  mulheres 
confiantes  e  poderosas.  Para  Koma, 
a  beleza  não  é  só  física,  as  mulhe- 
res que  ele  veste  são  autossuficien- 
tes  e  demonstram  isso  na  medida 
correta.  "Sharapova  é  a  número 
um.  Ela  sempre  trabalhou  muito  e 
é  humilde.  É  por  isso  que  nós  nos 
damos  muito  bem",  diz  Koma. 

Para  que  a  parceria  entre  es 
tilista  e  celebridade  seja  posi- 
tiva, Koma  insiste  em 
uma  colaboração 
mútua  e  natural.  Ele 
não  "perseguiu"  a 
tenista.  Na  verdade, 
ele  é  que  foi  procu- 
rado no  ano  passado 
pelo  antigo  estilista  de 
Sharapova.  "Qualquer 
mulher  precisa  se  ade- 
quar ao  meu  estilo  de 
roupas,  e  isso  precisa  ser 
um  processo  natural.  Como 
as  jogadoras  de  ténis  ficam 
bem  em  roupas  esportivas  e 
eu  faço  referências  a  esse  uni- 
verso no  meu  trabalho,  posso 
dizer  que  combinados",  explica. 

Além  dessa  interação  entre  o 
modelista  e  o  modelo,  o  fanatismo 
de  Koma  pelo  ténis  também  aju- 
dou na  inspiração  para  fazer  uma 
linha  de  roupas  de  ginástica  mais 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


"Sharapova  é  a 
número  um.  Ela  sempre 
trabalhou  muito  e  é 
humilde.  É  por  isso 
que  nós  nos  damos 
muito  bem." 

DAVID  KOMA,  ESTILISTA 

futurista.  "Eu  acho  que  esporte, 
música  e  moda  estão  muito  rela- 
cionados. Se  é  verdade  que  para  o 
designer  a  estética  e  as  formas  são 
parte  de  uma  identidade,  eu  penso 
que  este  trabalho  é  perfeito". 

Koma  não  é  de  um  designer  ob- 
cecado por  celebridades  e  que  de- 
seja ver  seus  projetos  espalhados 
em  páginas  de  revista,  é  um 
homem  que  vê  estrelas  globais 
como  parte  do  que  ele  se  refere 
como  sua  "natural  carreira 
em  progressão".  Por  mais 
que  ele  não  seja  "segui- 
Vdor"  de  famosos,  ele  se 
l  orgulha  em  vestir  essa 
/  parte  da  sociedade.  "É 
/  meu  trabalho  e  eu  recebo 
uma  espécie  de  duplo  pra- 
zer quando  vejo  meus 
JF  projetos  em  uma  celebri- 
dade", admite  Koma. 
O  trabalho  do  designer  foi 
visto  recentemente  na  pré- 
Wimbledon,  festa  organizada 
pela  WTA  (Associação  Feminina 
de  Ténis).  A  roupa  de  Sharapova 
faz  parte  da  coleção  outono/in- 
verno 2012  e  foi  feita  com  um  ma- 
terial mais  leve. 


RICHARD 
PECKETT 
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Ecoestádio  pode  ser  a 
nova  casa  do  Atlético 


O  Objetivo  é  melhorar  a  média  de  público,  que  é  inferior  a  3  mil  pagantes  em  Paranaguá 
O  Diretoria  do  Jotinha  já  autorizou  o  empréstimo  do  estádio  para  a  disputa  da  Série  B 


O  Rubro-negro  pode  man- 
dar os  jogos  do  segundo  tur- 
no da  Série  B  em  Curitiba, 
no  Ecoestádio,  do  Jotinha. 
Para  isso,  precisa  apresentar 
os  laudos  técnicos  de  enge- 
nharia para  a  Comissão  de 
Vistorias  da  Federação  Para- 
naense de  Futebol  e  para  o 
Corpo  de  Bombeiros.  Além 
disso,  o  Atlético  tem  que 
ampliar  a  capacidade  do  es- 
tádio para  10  mil  pessoas. 
Atualmente,  o  local  tem  es- 
paço para  4  mil  torcedores. 
Mas  o  clube  pode  instalar 
arquibancadas  tubulares. 

A  casa  do  Furacão  nesta 
série  B  tem  sido  o  estádio 
Gigante  do  Itiberê,  em  Para- 
naguá. Lá,  o  time  disputou 
sete  jogos  e  conquistou  três- 


vitórias,  dois  empates  e  per- 
deu duas  partidas. 

O  técnico  Ricardo 
Drubcsky  é  a  favor  da  mu- 
dança. "Jogar  em  Curitiba  é 
mais  interessante.  A  torcida 
sábado  deu  uma  mostra  do 
que  fazer.  Acho  que  em  Cu- 
ritiba, não  tendo  que  trans- 
portar para  cá  (Paranaguá), 
vai  contribuir  ainda  mais.  E 
é  importante  porque  a  gen- 
te se  sente  em  casa,  apesar 
de  não  estar  jogando  na  Are- 
na", opina  o  treinador. 

Pela  falta  de  iluminação 
artificial  no  estádio,  os  jo- 
gos teriam  de  ocorrer  no  pe- 
ríodo da  tarde. 


LINA  HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Dentro  de  campo,  time 
comemora  boa  fase 


As  três  vitórias  consecutivas 
do  Atlético  na  Série  B  deram 
um  novo  ânimo  à  equipe.  A 
crise  após  a  saída  do  técnico 
Jorginho  parece  que  já  foi 
superada.  Tanto  que  o  inte- 
rino Ricardo  Drubcsky  acre- 
dita na  possibilidade  de  ser 
efetivado.  "Eu  não  estou 
muito  preocupado  com  is- 
so, sinceramente.  Tenho  co- 
migo a  convicção  de  que 
vou  ficar,  e  isso  me  basta. 
Então,  vou  tocando  esse  bar- 
co aí.  Sinto  que  os  jogado- 
res me  respeitam  muito, 
sinto  que  a  turma  toda  que 
está  no  CT  me  respeita  mui- 
to e  me  gosta,  e  eu  também 
adoro",  comenta. 

A  respeito  do  jogo  dian- 
te do  Paraná,  no  sábado,  o 


AIXA 


4 pontos  separam 
o  Atlético  do  G-4. 
O  time  está  com  29 
pontos,  na  8^  posição. 

treinador  não  acredita  em 
favoritismo.  "O  clássico 
contra  o  Paraná  é  muito 
difícil,  sem  favoritos,  e 
nós  estamos  mais  ou  me- 
nos na  mesma  pontuação. 


"A  gente  vai 
conseguir  devagar, 
jogo  a  jogo,  ponto 
a  ponto,  chegar  ao 
G-4.  E,  quando  a 
gente  puser  o  pé 
no  G-4,  não  vai 
sair  mais/9 

WEVERTON,  GOLEIRO  DO  ATLÉTICO 

Então,  é  um  clássico  pra 
encher  o  estádio  e  a  gente 
tentar  se  firmar  com  uma 
vitória  boa." 

O  desempenho  do  Rubro- 
negro  nas  últimas  rodadas 
deixa  o  time  com  a  2a  me- 
lhor defesa  da  competição, 
com  15  gois  sofridos  em  18 

jogOS.  O  METRO  CURITIBA 


Paraná  já  foca  no  clássico 


Depois  de  somar  apenas  um 
ponto  nos  dois  últimos  jo- 
gos disputados  fora  de  casa, 
diante  do  Ipatinga  e  do  ASA, 
e  não  cumprir  a  meta  esta- 
belecida pelo  elenco  de  con- 
quistar quatro  pontos,  o  téc- 
nico Ricardinho  já  pensa  na 
próxima  partida,  diante  do 
Atlético.  "O  time  inteiro  vol- 


ta triste  com  o  desempenho 
dos  jogos  fora  de  casa,  mas 
ainda  temos  60  pontos  pela 
frente  e  certamente  temos 
chances  de  dar  a  volta  por 
cima  focando  no  clássico  na 
Vila  Capanema",  afirma. 

O  clássico  é  no  sábado, 
às  16  horas.  Para  o  jogo,  Ri- 
cardinho não  vai  poder  con- 


tar com  o  zagueiro  Amaril- 
do,  que  está  suspenso  pelo 
terceiro  cartão  amarelo. 
Quem  deve  ganhar  a  vaga  é 
Alex  Alves. 

Ingressos 

Até  sexta-feira,  os  ingressos 
para  o  jogo  estão  em  pro- 
moção. O  METRO  CURITIBA 


PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tode  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
corno  gordura!  Aíividados 
físicas  queimam 
caforias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diste  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  gtividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionei. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


-  ALMEIDA  PRADO 


Fdcus  veste ulosus  íCH 
+  associações 

1.0266.01 7 í. 001-1 

MEDICAMENTO 
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«  &  Homeopatia  Almeida  Prado 
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[fe  persistirem 1  os  sintomas,  o  medico  devera  ser  con suíiad o . 
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È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U5Q  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
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Coxa  reencontra 
a  vitória  no  Couto 

O  Alviverde  goleou  o  Cruzeiro  por  4  a  O  ontem  à  tarde  O  Resultado  encerra  jejum  de 
quatro  jogos  sem  vencer  O  Time  volta  a  campo  na  quarta-feira,  pela  Copa  Sul-Americana 


GERALDO  BUBNIAK  /  FOTOARENA 


Depois  de  duas  derrotas 
consecutivas  em  casa, 
diante  do  Fluminense  e 
do  Corinthians,  o  Coriti- 
ba  voltou  a  vencer  no 
Couto  Pereira.  Jogando 
bem,  o  Coxa  goleou  o 
Cruzeiro  por  4  a  O,  on- 
tem à  tarde,  no  Couto 
Pereira. 

O  time  abriu  o  placar 
aos  19  minutos  do  pri- 
meiro tempo,  com  Lu- 
cas Mendes,  que  fez  de 
cabeça  depois  de  uma 
cobrança  de  falta  de  Ayr- 
ton. Em  seguida,  foi  a 
vez  do  próprio  Ayrton 
marcar  em  uma  bela  co- 
brança de  falta,  aos  38 
minutos. 

Na  segunda  etapa,  o 
Coritiba  conseguiu 
manter  o  mesmo  ritmo  e 
fez  mais  dois  gois.  Aos 
3',  Roberto,  e  aos  33', 
com  Anderson  Aquino. 

"A  gente  vinha  fazen- 
do bons  jogos,  mas  pe- 
cando e  tomando  gois. 
Mas,  desde  o  jogo  do  Vas- 
co, mudou  o  espírito  e  a 
garra  voltou",  comentou 
o  atacante  Roberto. 

Com  o   resultado,  o 


"A  gente  sabia  que 
era  um  jogo 
fundamental,  e  os 
resultados  da 
rodada  nos 
ajudaram.  Agora  é 
pensar  na  Sul- 
Americana.  Temos 
um  jogo  difícil 
diante  do  Grémio." 

RAFINHA,  MEIA  DO  CORITIBA 


Coxa  chega  aos  19  pon- 
tos e  sobe  para  o  15a  co- 
locação. Pelo  Brasilei- 
rão,  o  time  volta  a  jogar 
apenas  no  próximo  do- 
mingo, contra  o  Figuei- 
rense, fora  de  casa. 

Sul-Americana 

Mas  antes,  o  Coritiba  re- 
cebe o  Grémio,  na  quar- 
ta-feira, pela  partida  de 
volta  da  primeira  fase  da 


Copa  Sul-Americana.  O 
jogo  é  na  quarta-feira,  às 
7h30,  no  Couto  Pereira. 
Para  avançar  na  compe- 
tição, o  alviverde  precisa 
vencer  por  dois  gois  de 
diferença.  Se  fizer  1  a  O, 
a  classificação  será  deci- 
dida nos  pênaltis. 


LINA  HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


4# 

 x  

Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton,  Luccas  Claro,  Escudero 
e  Lucas  Mendes  (Dirceu);  Chico  □,  Júnior  Urso,  Rafi- 
nha,  Robinho  (Gil)  e  Everton  Ribeiro;  Roberto  (An- 
derson Aquino).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

0  $ 

Cruzeiro:  Fábio;  Ceará,  T.  Carvalho  □,  Rafael  Donato 
e  Diego  Renan  (Wallyson);  Sandro  Silva  □,  Lucas  Sil- 
va □,  (Tinga)  M.  Oliveira  e  Souza  □;  Wellington  Pau- 
lista □  (Anselmo)  e  Fabinho.  Técnico:  Celso  Roth 

•  Gois:  Lucas  Mendes,  aos  19',  e  Ayrton,  aos  38'  do  ig  T,  e  Roberto,  aos  3',  e 
Anderson  Aquino,  aos  33'  do  2g  T 

•  Arbitragem:  Francisco  Carlos  Nascimento/AL  (FIFA),  auxiliado  por  Car- 
los Berkenbrock/SC  (FIFA)  e  Kléber  Lucio  Gil/SC  (ASP.  FIFA) 

Peixe  põe  Timão  para  dançar  na  Vila 


RICARDO  SAIBUN/AGIF/FOLHAPRESS 


A  Vila  Belmiro  voltou  a  ser 
palco  das  dancinhas  que  fi- 
zeram a  alegria  do  torcedor 
santista  em  2010,  ano  em 
que  o  Peixe  conquistou  o 
Campeonato  Paulista  e  a 
Copa  do  Brasil.  Ontem,  na 
segunda  partida  do  Santos 
versão  2010  -  com  Neymar, 
André  e  Ganso  -,  o  clube  ba- 
teu o  Corinthians,  de  vira- 
da, por  3  a  2.  Foi  o  100°  jogo 
do  técnico  Muricy  Ramalho 
no  Peixe.  Ele  foi  homena- 
geado com  uma  placa  antes 
de  a  bola  rolar. 

A  arbitragem,  porém, 
roubou  a  cena.  No  segundo 
gol  santista,  três  atletas  do 
Peixe  estavam  em  posição 
irregular.  O  gol  foi  validado. 

Timão  começa  melhor 

Antes  de  abrir  o  placar,  o 


►  André  (9)  e  Neymar  comemoram  com 
dancinhas  os  gois  do  Peixe 


Corinthians  assustou.  Por 
duas  vezes,  Romarinho 
obrigou  Rafael  a  traba- 
lhar. O  gol  saiu  aos  28  mi- 
nutos do  primeiro  tempo. 
Douglas  cobrou  falta  e  Da- 


cabeceou 


nilo,  de  costas, 
para  o  gol. 

A  primeira  dancinha  do 
Santos  foi  pouco  depois,  aos 
35:  Ganso  passou  para  Ney- 
mar, que  arrancou  pela  di- 


reita, rolou  para  André,  que 
só  empurrou  para  as  redes. 
No  início  da  etapa  final,  a 
virada.  Léo  cruza,  a  bola 
desvia  nos  impedidos  Bru- 
no Rodrigo  e  Durval  antes 
de  cair  no  pé  de  André. 
Também  em  posição  irregu- 
lar, o  camisa  9  anota  o  se- 
gundo do  Peixe. 

O  empate  corintiano 
veio  aos  35.  Martinez  fez  be- 
la jogada  pela  esquerda  e 
chutou,  sem  defesa  para  Ra- 
fael. Três  minutos  depois,  o 
Santos  voltou  a  dançar: 
Neymar  cobra  escanteio  da 
direita  e  Bruno  Rodrigo  ca- 
beceou para  as  redes. 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


COPA  COCA-COLA 


São  Paulo 
vence  o 
torneio 


O  time  da  Escola  Ofi- 
cial do  São  Paulo  foi  o 
campeão  da  Copa  Coca- 
Cola  em  Curitiba  ao 
vencer  a  Escola  Fura- 
cão nos  pênaltis.  A  par- 
tida foi  disputada  on- 
tem, no  Parque  do  Pela- 
deiro.  o  metro  curitiba 


ALEX  TRINKS 


Brasileirão 
182  rodada 

SÁBADO 

*i  o 

FLUMINENSE        X  SPORT 


1  O 

NÁUTICO  X  BAHIA 


SÃO  PAULO         X       PONTE  PRETA 


3  0^ 


ONTEM 

SANTOS  X  CORINTHIANS 


%P  4    0  IP 

GRÉMIO  X  FIGUEIRENSE 


3  2 

ATLÉTICO-MG        X  BOTAFOGO 


4    0  W 

CORITIBA  X  CRUZEIRO 


«1 


FLAMENGO         X  VASCO 


W  1  i# 

PORTUGUESA        X  INTERNACIONAL 


2  1 

ATLÉTICO-GO        X  PALMEIRAS 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

1Q 

ATLÉTICO-MG 

42 

13 

31 

20 

22 

FLUMINENSE 

39 

11 

29 

19 

39 

VASCO 

35 

10 

24 

9 

49 

GRÉMIO 

34 

11 

28 

12 

52 

INTER 

31 

8 

22 

8 

6o- 

SÃO  PAULO 

28 

9 

27 

4 

Io- 

BOTAFOGO 

27 

8 

30 

6 

82 

CRUZEIRO 

27 

8 

22 

-3 

90 

FLAMENGO 

25 

7 

21 

-1 

102 

CORINTHIANS 

24 

6 

19 

1 

112 

NÁUTICO 

23 

7 

24 

-5 

122 

SANTOS 

23 

5 

21 

-1 

132 

PORTUGUESA 

22 

5 

16 

-3 

142 

PONTE  PRETA 

20 

5 

19 

-6 

152 

CORITIBA 

19 

5 

30 

-4 

162 

PALMEIRAS 

16 

4 

17 

-4 

172 

BAHIA 

16 

3 

14 

-9 

182 

ATLÉTIC0-G0 

15 

3 

19 

-13 

192 

SPORT 

14 

3 

13 

-13 

202 

FIGUEIRENSE 

11 

2 

15 

-17 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 

B 

